
 

NOTA DE INFORMAÇÃO 
 
 

UNICEF e voluntários haitianos trabalham em conjunto  
para proteger as crianças em risco 

 
 
Port au Prince, Haiti, 26 de Janeiro de 2010 - Representantes das 
ONU e dirigentes de 15 países reuniram-se ontem em Montreal, 
Canada, para debater a reconstrução a longo prazo do Haiti – com o 
objectivo de reconstruir melhor do que anteriormente. 
 
Entretanto, a UNICEF e organizações parceiras continuam no 
terreno a distribuir ajuda e a prestar auxílio e protecção vital às 
crianças.  
 
Até hoje, um total de oito aviões chegou ao Haiti e à República 
Dominicana, com bens de primeira necessidade para os sobreviventes do sismo. Tanto a ajuda de 
emergência como a recuperação a longo prazo são um grande desafio devido à extrema pobreza e 
outros obstáculos para o desenvolvimento, que existiam no passado e que se agravaram 
significativamente.  
  
As crianças continuam a ser a primeira prioridade da UNICEF. Temos que saber onde estão, dar-
lhes alimentos, preservar a sua vida e mantê-las a salvo.  
 
 
Água, nutrição e protecção  
 
Para prevenir surtos de doenças provocadas pela água contaminada – cujos efeitos nas crianças são 
devastadores – a distribuição de água potável é fundamental. Neste momento, perto de 200.000 pessoas 
estão a ser abastecidas através de 115 pontos de abastecimento na capital. A UNICEF lidera as acções 
das agências da ONU em matéria de água e saneamento no Haiti.  
 
Juntamente com a Organização Mundial de Saúde, a UNICEF está 
também a ocupar-se das necessidades no que diz respeito à 
nutrição infantil, dando especial atenção à alimentação adequada 
para bebés e crianças mais pequenas.  
 
Está também particularmente envolvida na protecção das crianças, 
a fim de as manter a salvo de abusos e exploração – uma questão 
que tem merecido uma maior atenção duas semanas após a 
catástrofe. Um aspecto importante dos esforços que estão a ser 
desenvolvidos consiste na criação de espaços seguros para as 
crianças que perderam ou ficaram separadas das suas famílias. 
  
Cidadãos voluntários 
 
Em grande medida, o que torna o trabalho da UNICEF eficaz – no Haiti e em todo o mundo – é a 
colaboração com inúmeras organizações comunitárias.  
 
Um desses grupos no Haiti, o the Bureau of Citizen Volunteers (conhecido pela sigla BIC) rapidamente 
pôs mãos à obra para prestar auxílio à população da capital do distrito de Pétionville. O BIC opera a 
partir de uma casa particular que fica perto da Place  Boyer – um dos muitos parques do distrito – e é 
gerida por um casal da comunidade. 
 



 

Estabelecer a confiança 
 
 “O que é que nós podíamos fazer se não ajudar?” dizia a Directora do BIC 
Margarite Arsen. “Vivemos nesta comunidade, conhecemos as pessoas e 
elas conhecem-nos. Os que estão a viver no parque estão bem pior do que 
nós, e há tantas crianças que precisam de cuidados!”. 
 
Os técnicos da UNICEF em matéria de protecção infantil estão a 
trabalhar com o BIC para fazer o levantamento do número de crianças e 
famílias que estão a viver nos parques e que precisam de assistência.  
 
“todos os dias estão a chegar mais famílias”, disse-nos uma voluntária, 
Maria Garmendia, que está a trabalhar na zona. “Há uma série de problemas 
que devido a esta catástrofe estão a afectar as crianças, e a possibilidade de 
trabalharmos com o BIC ajuda a estabelecer confiança e a tornar o nosso trabalho mais eficaz .” 
 
Espaços seguros para as crianças  
 
Para além da resposta a questões graves de saúde e saneamento na sobrelotada Praça Boyer, a 
UNICEF e o Bic estão a criar espaços seguros para as crianças que ficaram sozinhas e que agora estão 
neste e noutros parques à volta de Pétionville.  
 
Os espaços seguros permitem à UNICEF e às organizações parceiras olhar pelas crianças que não 
têm nenhum outro lugar para onde ir. Estes locais podem também servir como centros para distribuir 
comida, água e medicamentos, ou como escolas provisórias ou  zonas de recreio para ajudar a aliviar os 
traumas e o stress que as crianças sentem durante e após uma situação de catástrofe.  
Num país em que perto de metade da população tem menos de 18 anos, este tipo de protecção é 
absolutamente necessário.  
 
A UNICEF está agora apoiar três centros com capacidade para 900 crianças que ficaram sozinhas com 
serviços de identificação e reunificação das famílias, nutrição, apoio psico-social e cuidados de saúde. 
Entretanto outras 29 organizações criaram centros de acolhimento temporários para crianças e jovens, e 
há cerca de 300 em Port au Prince que orfanatos estão a prestar cuidados a crianças (embora nem 
todas estas instituições estejam oficialmente registadas)  
 
O número de espaços seguros na capital e arredores deverá aumentar significativamente nos próximos 
dias.   
 
 
 

Desde o lançamento da Campanha “Emergência Haiti”, a UNICEF Portugal angariou 
cerca de 396.000€ junto do público português. Os donativos podem ser efectuados em: 

 
 www.unicef.pt;  
 CGD - NIB 0035 0097 0000 1996 1303 1;  
 Nas Caixas Multibanco e Home banking  -  (Entidade 20467,   Referência 777 777 777) 
 Telefonando para 760 501 501 Chamada de valor acrescentado (60 cêntimos + IVA) 

 
 
Para mais informação, é favor contactar: 
Comité Português para a UNICEF, 21 317 15 00/12/21 info@unicef.pt; press@unicef.pt 
  
 
 
 


